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A Beira é cidade qne, no tempo colonial, se di­
ria. «do futuro». Prenhe de om regionalismo pouco 
salutar, a segunda cidade do país foi, contudo, cons­
truída em local de pooca perspecth'8, o pântano de 
um llWo e o mar do ootro. 

Porém, tais circunstancialismos permitiram que 
as populações da zona, introduzido qne foi o arroz 
como cultura alimentar, aí encontrassem condições 
propicias ao sen coJnvo. 

Beira, orna cidade em qne o arroz está nos quin­
tais, nas bermas das estradas, por toda a parte es­
palha.do. Como é? 
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Na realidade, como cm outros lu. 
cais do país, a cidade da Beira foi 
construída num dos p iores locais po~. 
si ve is para o dcsenvol vimento de uma 
urbe moderna. 

A decisão está eertamcnte ligad .. 
I) facto de a ' ua loca liZação estraté. 
g ica lhe perm itir o controlo da, zoo 
nas in teriores Jas prov ínc ias de So­
fala, Manica c Tete e constituir pon­
to vital para Os territór ios vizinhos. 

Nem por i", o se pode deixar de di · 
zcr que o local onde está implantada 
aquela que é hoje a segu nda cidade 
do país é um dos piores possíveis j á 
que a cidad e se estende ao longo de 
compridos bancos ent re o mar o o 
pântano, estc com altit uócs reais · in· 
feriores ao nível do mar. 
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Se, por um lado, isto significa à 
partida que as partes baixas, alaga­
diças e permanentçmente com água 
permitem o cultivo de cereais que 
necessitam de muita água, por outro 
lado, é evidente que a infiltração do 
sal' marinho causa grandes problemas 
de rendimentos . 

. No caso particular da Beira e pos­
teriormente à introdução da cultura 
do arroz no país, as populações cul­
tivam aquele cereal em modalidades 
tradicionais e que nada têm a ver 
com a exploração de extensão e de 
rendimento. 

É a mulher que aproveita um quar­
to ou meio hectare para semear o 
arroz necessário à subsistência do 
agregado familiar, a ajuda subsidiá­
ria ao parco salário do trabalhador, 
desde o braçal até ao próprio buro­
crata. 

claramentena imagem, o arroz está prese(nte d en.tro da âdadc 11rbanG 

A despeito de todos os condiciona­
lismos, o camponês be!rense continua 
a cultivar aquele cereal. A falta de 
uma irrigação adequa'da, a saliniza_­
ção das águas e o próprio facto de 
o tipo de semente usado não ser dos 
de melhor qualidade, ~azem obvia­
mente que os rendimentos conseguidos 
sejam baixíssimos, na ordem média 
de uma a uma e meia tonelada por 
hectare o que é sensivelmente me­
tade do que se poderia obter, em cir­
cunstâncias idênticas com as varie­
dades de maior rendimento e que são 
importadas. 

A despeito destes óbices, a produ­
ção de .arroz na cintura verde da ci-

dade capital de Sofala foi de cerca de 
6500 toneladas, em perto de 5000 ha 
de zonas orizícolas, prevendo-se que, 
para o corrente ano se atinjam cerca 
de 7500 toneladas, quantitativos 'es­
tes bastante supenores aos máximos 
do tempo colonial. 

São outros os tempos e as c?rências 
alimentares são indubit .lmente 
maiores, daí que o campont" da Bei­
ra tenha intensificado a cultura deste 
cereal como alternativa para o dia­
-a-dia. 

O Gabinete das Zonas Verdes, sen­
sivel à problemática de ajudar os 

Plantadc geralmente em Dezembro c Janeiro o chibissa c faia são as 1:ariedades de arroz 
'TTIai3 'USlUJ-1s e'n.tTe a população beio/'ensc 
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camponeses no seu esforço pela au­
to-suficiência tem procurado incenti­
var a cultura do arroz, divulgando 
variedades de maior rendimento e 
procurando um experimentalismo prá­
tico junto das populações que o cul­
tivam tradicionalmente. 

Um projeêto de irrigação integra­
do está igualmente em curso por for­
ma a que as zonas de cultivo daquele 
cereal possam beneficiar durante to­
do o ano de ·água e, ao mesmo tem­
po, se combata a salinização dos ter­
renos. Outro projecto, de apoio à 
mulher na produção agrícola, está 
igualmente fi ser levado a cabo já que, 
como em praticamente todo o nosso 
país, grande parte da mão-de-obra 
para o cultivo do arroz é constituída 
por mulheres. Estes programas con­
tam com o apoio de organizações in­
ternacionais, nomeadamente o 110-
NAP, UNICEF, _assim como outras 
ajudas de mcnot cnvergadura do 
consulado da Holanda e do r. V. S. 

Dividida em trê." grand es zonas ori­
zícolas para efeitos prát icos. fi pri­
meira a beneficiar do sistema de irri­
ga~ão virá a ser ao fim e ao cabo 
a que mnis dontro d a c id a d e de ci­
mento se encontra, com um a área de 
cerca de 2000 hectares. 

O Gabinete das Zonas Verd es tem 
tentado fazer a reDrdenação dos ta­
lhões existentes, sem prejudicar nin­
guém mas o que é facto é que as 
populações arreigadas tradieionnl­
mente ao seu palmo e meio de terra 
nem . sempre acolhem com agrado 
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uma reordenação mais científica dos 
terrenos, olhando suspeitosamente pa­
ra quem tente provar as suas razões. 

A comprovar estas asserções e 
uma certa resistência às obras de sa­
neamento do sistema de irrigação, 
estão as repetidas sabotagens feitas 
contra comportas, para além da re­
sistência passiva ou a recusa de acei­
tar um novo parcelamento das mi­
núsculas áreas orizfcolas individuais. 

Contudo, experiência pioneira vem 
sendo realizada na zona dc Macurun­
gue onde 600 famílias viram já reor­
denados os seus talhões que se esten­
dem por três blocos de 60 hectares 
cada um. Para estas populações fo­
ram distribuídas na presente época 
agrícola duas toneladas de semente 
das variedades C4-63 e RPW -612 
que são de ciclo médio. 

A variedade de ciclo médio tem a 
vantagem de ter uma duração de 
140 dias da sementeira à colheita 
contra. os cerca de 210 dias da va­
riedade tradicional, tipo chibissa (~ 

faia. 
Se estas variedades têm contra si 

o facto de serem de ciclo longo, têm, 
por outro lado, cm seu fa'"or serem 
mais resistentes que as variedades 
importadas. 

Na realidade as pragas atacam mui­
to mais o arroz cultivado presente­
mente a nível experimental tipo C4-
-63 e RPW-612 do que as variedades 
tradicionais resistentes à lagarta, às 
borboletas e aos escaravelhos. 

Por outro lado e cm dcsfavor das 
novas variedadcs, está o facto de o 
campon~s não ver com agrado a in­
tensificação da sua jornada' de tra­
balho porquc o seu chibissa mais re­
sistente e anual não exige os cuida­
dos e as novas tecnologia.;; de cultivo 
que a nova variedade de arroz exige 
(para além desta ser bianual). 

Outra das grandes resistências que 
se vcrificam ainda hoje diz respeito 
ao sistema de drenagem que vem sen­
do deliberadamente sabotado, grande 
parte das vezes por crianças que o 
fazem instigadas por pais e familid.­
res mais velhos. Contam-se estranhas 
histórias míticas de aparecimento de 
cobras aquáticas quando as máquinas 
entram nos arrozais, como forma de 
prevenir o saneamento da área ou de 
congregar antipatizantes ao sistema 
de drenagem. 

Na realidade, o que temcm os re­
sidentes da,> áreas orizícolas é que, 
uma vez o sistema de drenagem a 
funcio'nar, as suas terras venham a 

o arroz que SQ' i dos V'weiros é post erior· 
71W7lte transplantado para o-utro local da 
ma chamb a·, permitindo maiorEs rC'TldMnf7l· 

tos do qtl{' a sementeira d·irecta 

Cada. pessoa c-u.lti1,·a .qcralmonte um exí.g1lo Tllarto de Ihectaro lJue lhe perm'it e, contudo, o ali·viar as necessidades fum i liares en. curea is 



ri";I!' 111;1 i~ ~''\:a'', não r(;tendo a:; águas 
n"'T~<ll'ia" , () que ucont(;(;(;, porém, 
l'lll ll " "is l<-1I1<1 de url'nagcm é quc ele 
p\'l'lI~itil ';Í n:ll-r a~ águas, abrindo-se 
u' l'IIJ1l]llll't:IS ~()n1ent(' quando haja 
pnigo Ut' illlll)(!:I,iH:S, Por O\1tI'O la­
tio, I:lltn ;1" com pOl't a,,, fcchadas u 
('IlIlII'C1lo da "a!inidade uas águas é 
1ll;1 i" t' rit';lz, 

~"ll' "i~tuna uc combate à salini­
Z;ICJW da" úgll<l" Í; cOllsidl'rauo prdr.­
l'Í\'e! ra,jos t('l'lIicos afl'dos ao Gabi­
nde d"s Zonas Verdes para quem o 
método dt' dl'ssalinização pela junção 
de cal aus tcrn'nos comporta gran­
des l'i><I'os <.h' dl'se rtificação das tcr­
ras (PI(' milito dificilmente são recll­
pel'ad,,~ post eriormente, 

A THbTE EXPERIÊ?\,CIA 
DA ESTAÇAO 
EXPEHL\lE?\'TAL 

HidkuJo, ridÍC'ulo, é o qUI' se passa 
com a E~tação Expel'imentaJ do Ga­
binete das ZOllas V ('reles da C idacle 
da Beira, V()t~a C iOllada para ;1 expc­
Timenta~ãD das 1l0\'aS variedades que 
:<<, <]\l\ 'l'cm introduzir junto dos cam­
ponesrs e subsrqurntes t('cnologias 
adaptadas, esta estação de\'('ria , por 
prinl'ípio <,,,tlldar rendibilidaoes mé­
dia~, comprová-las na prática e, pos­
teriormente, e\'i denciá-Ias junto das 
populações que irão trabalhar o ar­
roz, 
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Ora () que se passa é que, de al!or­
do eornuma fOlitc próxima da Es­
ta~iio Experimental, os rendimentos 
médios que ali são conseguidos não 
ultrapassam uma toncbda por hec­
tare ou seja quase metade dos rendi­
mentos dos .:amponcse$ e isto a des­
peito de ali c!:'tarem variedades de 
maior produtividade, de as tecnolo­
gias serem as apropl'iaoas e de não 
faltarem os químieos para evitar as 
pestes, 

A que se de\'e tão insólito fenó­
meno? Ao que parece ao facto e\'i­
dente de quem culti\'a os eerca de 10 
heetares da estação serem trabalhado­
fl's [I!:'salariados em número de 30 e 
fIue não u~ufruem do produto do seu 
trabalho , Para se ter uma ideia do 
problema d(·\·c-sc L'r em ('onta que 
o camponês indi\'irlual eulti\'a geral­
mente sozi nho ('('I'ea de um quar~'o 

de hectare, às \'ezes um terço. Os 
assalnriaclos da Eslac;ão Experimen­
tal niio consegu cm CUlti\'Hl' sequcr 
vinte por cento da área. ou seja 30 
Ira balhadores ctt! t i \·am !';c nsi \'elmen­
te dois hectares. que r dizer quase 
quatro trab,dh adol'('S pal'a o Tn('smo 

exíguo de um quarto de hectare do 
eamponô" tradi ciona l. ?\'ão tendo ou­
tra poss ibilidnde . n E ;; lação Experi­
ment al contrata pnj)lIhçiil's dn" \'izi­
nhanç<ls a quem fornere arroz-semen­
te em troca de trabalho, 

Para obstar a esta qu C's tão que 

oima.' O as pa,vla'pássa ros por prf)<:CS, 
$1) manual. Fa,lta u j'lápam c-n(o e-m Mali, 
rlruzi e a empresa dere sete milhõe$ aI) 

banco 

..... -' .. .. . : .... . ,. 

COIItrariamellte tl Eslaç"o EJ'pcrimelltal 
da Bei,ra , a ('mprrsa agrícola de Ma·/ldrllz; 

t e-m re-nd1'm en tos aceitá t:eís 
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o director da Mandruzi, Bernardo G01J· 
veia, explic<l à 1leSSa r6portagem as s-ub­
d-i-t'i.sões (/J)s cerca; de soo heotares da $'Ua 

empresa 

atinge as raias do escandaloso, o Ga­
binete das Zonas Verdes prevê para 
:JS campanhas de- 86/87 e 87/88 a 

entrega dos seus 10 hectares da Es­
ta~ão Experimental às popula<;ões 
porq ue estas conseguem indubita vel­
mente maiores produtividades, numa 
base de 50 por cento em cada uma 
das campanhas_ E não ° faz mais 
cedo porque a campanha 85/86 jú 
começou com os viveiros cm Novem­
bro c o plantio em Dezembro/Ja­
neiro_ 

De acordo com um dos técnicos es­
trangeiros responsáveis pelo progra­

ma do arroz nas zonas verdes da ci­
dade da Beira, três factores princi­
pais contribuem para a triste situa­
ção da Estação Experimental, a sa­
ber: a falta de incentivos materiais 
aos trabalhadores; o facto de os tra­
balhadores não beneficiarem do arroz 
que produzem c questões técnieas­

como o facto de o terreno ter dema­
siada salinidade, as comportas não 
fllncionarr:m ú n.<; pragas que se niío 

conseguem combater eficientemente 
porque se dispõe somente de uma 
bomba insecticida_ 

Uma das queixas mais pertinentes 
dos trabalhadores da estação é o fae-
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to de a distribuição de cigarros, len­
çóis e fardos de roupas das calami­
dades não chegarem ali para oferta 
ou venda. 

A EXPERIÊNCIA DO DONDO 

Já fora da cidade da Beira, a 30 
quilómetros, a Empresa Agrícola de 
Mandruzi tem uma experiência de 
organização que lhe permite mostrar 
índices de produção mais animadores 
do que os fracos rcsul tados da esta­
ção Experimental. 

Com uma área orizíeola de 300 
hectares dos quais 231 plantados, 
Mandruzi utiliza dois sistemas, um 
directo (201 hectares) e outro por 
transplante (30 hectares)_ 

neladas/hectare para o arroz trans­
plantado. 

O que acontece é que nesta &zmen­
teira foram utilizados entre 35 a 40 
quilos de semente por hectare contra 
os 80 quilos das campanha!; anterio­
res. O rendimento sobe, de acordo 
com O director da empresa, na mc­
dida em que a menor densidade evi­
ta o estrangulamento da planta que 
se verificava anteriormente_ Esta é 
a primeira. vez que se utiliza este pJ'O­
cesso que conta com o apoio direeto 
de 3 técnicos indianos. 

A despeito destes dados, a Empre­
sa Agrícola do Mandruzi i'!om 203 
trabalhadorl'S permanentes e diaria-

os mi[1·cianos stio a força dis'·,",w)rlt do banditismo. 
aperta, eles também dão 'Uma ~-n../u:L 

r\a campanha de 134/ 85 foram ~on­
seguidas boas médias, de acül'do com 
o seu dircctor, BernarJo. Gouyeia_ 
Assim, no plantio directo obteve-se 
um rendimento médio por hectare de 

duas toneladas e nas áreas de trans­
plante cerca de seis toneladasjhcc­

tare. 
Embora cm nos--;o entender tais 

rendimentos médios sejam ba!;tante 
ba.ixos o que é fado é que , nas cil'­

cunstâncias cm que se faz a cultura, 
se pode aceitar a e,·idêneia_ Para es­
ta époea, Mandruzi conta com rendi­
mentos na orJem das :3 toneladasjhec­
tare para o plantio directo de 5 to-

mente mais 50 sazonais não é rentá­
vel, devendo actualmente ao banco 
cerca de 7 milhiíes de metieais. 

Afirmando pensar que na próxi­

ma campanha (ou a partir dela) a 
cmpresa se tornará rcndávcl, Ber­

nardo Gouveia referiu as altas que­
bras que se verificam dada a ilwxis­

têneia de auto-combinadas e de ou­
tro equipamenlo agrícola como trac­
tore", a.lfa i a.s , ,'quipamC'llto dI' rega 

C espanta-pássaros automático . Este 
processo de afugentar as a\-cs ávi­
das do cereal é feito manualmente 
com um homem e um chicote, JOC;ll­
mente denominado n'tambo. O 
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